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RESUmO: Este estudo tem como objectiuo identificar factores determinantes na decisão de escolha do tipo de ensi­
no, e apoia-se em dados primários obtidos atraués da aplicação de um inquérito ao uniuerso dos alunos que se 
inscreueram, pela primeira uez, no ano lectiuo de 2003/2004, em cursos leccionados nas instituições/unidades 
orgânicas uocacionadas para o ensino das ciências agrárias. Obtiueram-se 61,3% de respostas utilizáueis, i.e., dos 
909 inquéritos enuiados, apenas 557 estauam deuidamente preenchidos (sem lacunas, omissões ou incorrecções). 
Htraués da estimação do modelo «logil» de escolha binária, foram identificados como determinantes na decisão de 
escolha do tipo de ensino, factores pessoais como a idade, modos de uida e ualores; factores de desempenho e 
académicos, nomeadamente a nota de acesso, motiuos de candidatura ao Ensino Superior e atitudes perante o tra­
balho e os estudos; factores conteKtuais, designadamente o facto do indiuíduo uiuer com os pais, a notoriedade da 
instituição, a eKistência de maior número de uagas; e, finalmente, «factores sócio-económicos», como o níuel de 
rendimento mensal do agregado familiar. 

Palavras-chave: Ensino Superior Português, Ciências Agrárias, Logit, Escolha Educacional 

TITlE: The student's choice in the domain of the agricultural sciences: uniuersity or polytechnic? 
HBSTRHCT: To identify factors that are criticai in the decision making about the education type (uniuersity or poly­
technic), is the main objectiue of this study and it leans on in primary data obtained through the application of an 
inquiry to the students' uniuerse that enrolled, for the first time, during 2003/2004, in courses of agricultura I sci­
ences. They were obtained 61,3% of the answers were usable, that is, 557 inquiries of the 909 respondents were 
properly filled out (without gaps, omissions or mistakes). Regarding the decision choice about the education type, 
the estimation results identified as determinant factors: personal factors like age, culture and ualues; academic per­
formance factors, namely access note, reasons to the Higher Education application, and attitudes about work and 
study; conteKtual factors, particularly the fact that indiuidualliues with his parents, the institution reputation, the 
eKistence of larger supply, and the major probability of entering in the degree course; and, finally, social and eco­
nomics factors as income leuel. 

Key words: Balanced Scorecard, Public Management, Indicators 

TíTULO: La elección dei alumno en el dominio de las ciencias agrícolas: lescuela uniuersitaria o politécnica? 
RESUmEn: Identificar los factores críticos en la toma de decisión sobre el tipo de educación (uniuersitaria o politéc­
nica), es el objetiuo claue de este estudio y se basa en información primaria, obtenida a traués de la aplicación de 
una pregunta ai uniuerso de alumnos que se matriculó, por primera uez, durante eI2003/2004, en cursos de cien-
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cias agrícolas. Se obtuuo un 61,3% de respuestas utilizables, esto es, 557 preguntas de las 909 fueron respondidas 
correcfamente (sin uacíos, omisiones o errores). En lo referente a la decisión sobre el tipo de educación, los resul­
tados estimados identificaron como determinantes los siguientes facfores: facfores personales como edad, cultura, 
ualores; facfores de desempeno, es decir notas de acceso, razones para la solicitud de un Educación Superior, y acti­
tudes hacia el trabajo y estudio; facfores conte~duales, particularmente el hecho de que el indiuiduo uiua con sus 
padres, la reputación de la institución, la existencia de mayor número de plazas en abierto, y la mayor probabilidad 
de acceder al curso; y finalmente, factores sociales y econõmicos como el niuel de ingreso. 
Palabras clave: Educación Superior Portuguesa, Ciencias Ag rícolas, Logia, Escuela Educacional 

H dualmente, as instituições de Ensino Superior com­

petem no mercado, sobretudo pela qualidade dos 

estudantes, tendo como ponto de referência a repu­

tação dos serviços que oferecem. Neste contexto, várias 

questões se colocam ao indivíduo que decide dar con­

tinuidade aos seus estudos após ter terminado o Ensino 

Secundário: «Que tipo de ensino satisfaz melhor as minhas 

necessidades?»; «o ensino universitário ou o ensino politéc­

nico?». 

Conhecer os fadores que estão por detrás de uma decisão 

tão importante, com impl icações quer ao nível do desen­

volvimento individual e inteledual do indivíduo, quer ao nível 

do desenvolvimento económico e social de um país, é o 

objedivo deste trabalho. Apesar das limitações dos estudos 

verticais, a análise estática adequa-se ao objedivo referido, 

uma vez que permite a aplicação do inquérito ao universo 

dos alunos que se inscreveram, pela primeira vez, no ano 

ledivo 2003/2004, no Ensino Superior agrário português. 

Para a realização do estudo, começa por se enquadrar a 

temática da escolha educacional , com vista à construção de 

um modelo teórico de fadores explicativos que podem 
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exercer influência neste tipo de decisão. Com base na 

revisão da literatura, foi desenvolvido um questioná rio a 

aplicar ao universo em estudo . Dos 909 questionários, ape­

nas 557 foram validados devido a erros e lacunas no seu 

preenchimento. A informação assim recolhida permitiu esti­

mar um modelo logit' de escolha binária que identifica os 

fadores determinantes na escolha do tipo de ensino. 

fadores explicatiuos da escolha educacional 
As complexidades de escolha educacional receberam 

ampla atenção na literatura das ciências sociais, especial­

mente na literatura económica com a teoria do capital 

humano. Quase sempre os modelos desenvolvidos tinham 

como base o modelo dos custos/benefícios da educação. No 

entanto, este modelo foi estendido pelas contribu ições ind i­

viduais dos diversos autores no que diz respeito à introdução 

de novas variáveis com o objedivo de averiguar o seu 

impado na escolha educacional. A nível internacional, a 

principal ênfase colocada pelos vários estudos incide, essen­

cialmente, em fadores de natureza social, económica, pes­

soal , familiar, académica , contextual e de desempenho. 
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Segundo as opiniões de Psacharoupoulos (1973), Kodde e 

Ritzen (1987), Gago (1994), Grácio (1997), Verdú (1998), 

Albert (2000), Jiminéz e Velasquéz (2000), Rego e Sousa 

(2000) e Balsa, Simões, Nunes, Carmo e Campos (2001), os 

factores sócio-económicos, nomeadamente o rendimento 

familiar, a profissão dos progenitores e o nível educacional 

dos mesmos, são características que influenciam a escolha 

educacional. De acordo com Balsa et ai. (2001), existe um 

recrutamento diferenciado em Portugal, segundo se trate de 

instituições politécnicas ou universitárias. Enquanto que a 

fracção social possuidora de maior capital económico e ele­

vados níveis de qualificação (essencialmente os filhos de 

quadros superiores) se encontra bem representada no sis­

tema universitário público, o Ensino Superior politécnico é, 

sobretudo, frequentado pelas categorias sociais com 

menores níveis de capital escolar e económico (filhos de 

operários, camponeses ou trabalhadores agrícolas) . 

Mora (1996), Mora e VillaReal (1996), Diaz (1987), 

Latiesa (1989), Verdú (1998), Simão, Santos e Costa (2003), 

Kodde e Ritzen (1987), Gago (1994), Grácio (1997), Lopes 

(2001) e Portugal (2004), demonstraram que o mercado de 

emprego, nomeadamente o estar bem preparado para o 

exercício de uma profissão, ter a oportunidade de arranjar 

emprego, ter êxito na carreira profissional, e arranjar um 

emprego bem remunerado, são factores que exercem 

grande influência na escolha educacional. Valle e Rebelo 

(2001) defendem que a preocupação com o mercado de 

emprego está presente nos jovens, não só durante os últimos 

anos do curso, mas também no momento em que estes esco­

lhem a instituição e o curso em si. Esta escolha é, de acordo com 

os autores, condicionada pela preocupação dos jovens relativa­

mente à sua inserção futura no mercado de emprego. Por outro 

lado, Hayes (1997) alega que o estatuto da universidade pers­

pectiva os melhores empregos para quem a frequenta. 

A nota de acesso ao Ensino Superior e a excelência esco­

lar, i.e., o número de reprovações até ao 12.0 ano, foram as 

variáveis incluídas para avaliar a influência dos aspectos 

relacionados com o desempenho escolar. Efectivamente, 

segundo Balsa et ai. (2001), a média de ingresso no Ensino 

Superior representa o passaporte que permite o acesso a 

uma determinada instituição e a um determinado curso de 

Ensino Superior. 

Hssistiu-se, ao longo destas últimas quatro ou cinco 
décadas, a um processo extensiuo de mobilidade 

ascendente em termos de qualificações. Existe uma 
tendência geral para a eleuação do níuel de estudos 

alcançados entre duas gerações precedentes. 

Relativamente à excelência escolar, trata-se de um indi­

cador da qualidade escolar dos jovens que frequentam o 

Ensino Superior público, tal como verificaram 

Psacharoupoulos (1982), Kodde e Ritzen (1987), Diaz 

(1987), Gago (1994), Grácio (1997), Rego e Sousa (2000) , 

Jiminéz e Velasquéz (2000), Lopes (2001) e Balsa et ai. 
(2001). Neste contexto, à semelhança da média de ingresso 

ao Ensino Superior, pretende-se verificar se este indicador é 

determinante na escolha do tipo de ensino. O estudo desta 

variável parece interessante na medida em que, segundo o 

ICSUL (1995), no ano lectivo de 1992/1993, a diferenciação 

era de tal modo significativa que, o ensino politécnico, quan­

do comparado com o ensino universitário, absorvia o dobro 

dos jovens com menor sucesso escolar. 

Para estudar os aspectos de natureza académica, foram 

incluídas variáveis como a ascensão cultural, o nível de estu­

dos pretendidos pelo inquirido, os motivos de candidatura 

ao Ensino Superior e as opiniões do inquirido acerca do tra­

balho e dos estudos. As duas primeiras tinham sido já tes­

tadas por Baía (2000), num estudo que teve como principal 

objectivo verificar a influência destas e de outras variáveis na 

escolha de um curso e de uma instituição de Ensino Superior. 

As duas últimas haviam sido já testadas pelo ICSUL (1995) e 

por Diaz (1987), respectivamente. Ambos provaram que 

estas variáveis exerciam influência na escolha do tipo de 

ensino, bem como na escolha do curso a frequentar. 

Por outro lado, relativamente à ascensão cultural, e de 

acordo com Balsa et aI. (2001), tem-se assistido, ao longo 

destas últimas quatro ou cinco décadas, a um processo 

extensivo de mobilidade ascendente em termos de qualifi­

cações. Existe uma tendência geral para a elevação do nível 

de estudos alcançados entre duas gerações precedentes. 

Também Santos e Baía (2001) argumentam que as expecta­

tivas de ascensão social por parte do estudante são um fac­

tor determinante na escolha do curso/instituição. Neste con­

texto, através da variável ascensão em termos culturais, 
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medida pelo nível de instrução dos pais, e pelo diploma que 

o seu descendente ambiciona alcançar, pretende-se saber se 

esta variável tem influência na escolha do tipo de ensino. 

Kodde e Ritzen (1987), Verdú (1998), Herbert (2000) e 

Santos e Baía (2001), deram mais um contributo nesta área 

ao concluírem que os pais exercem influência directa na 

decisão de escolha dos progenitores. Diaz (1987) e Grácio 

(1997) demonstraram que as motivações psicológicas e a 

vocação influenciam, igualmente, a escolha educacional. 

Dias (1997) e Santos e Baía (2001) identificaram alguns fac­

tores situacionais, designadamente a proximidade da 

residência dos pais, a facilidade de acesso, o número de 

vagas, a qualidade científica e a possibilidade de poder tra­

balhar e estudar em simultâneo, são passíveis de poderem 

influenciar a escolha educacional. Pesquisas mais recentes, 

levadas a cabo por Balsa et alo (2001), revelam que carac­

terísticas como o prestígio, a qualidade e a notoriedade são, 

normalmente, associadas ao ensino universitário, justifican­

do a escolha deste tipo de ensino em detrimento do ensino 

politécnico. 

Na Península Ibérica, Mora (1996), Gago (1994), ICSUL 
(1995) e Verdú (1998), apontam algumas características 

pessoais, nomeadamente o género e a idade, como sendo 

factores com grande influência na escolha educacional. De 

acordo com Gago (1994, p. 83), em Portugal, «( ... ) os 

rapazes e raparigas com o mesmo aproveitamento escolar e 

a mesma origem social, são largamente influenciados nas 

suas escolhas pelo facto de serem, precisamente, rapazes ou 

raparigas, e que, esta influência, é maior que a origem 

social e o aproveitamento juntos». Relativamente à idade, de 

acordo com o ICSUL (1995), as situações de ingresso pre­

coce no Ensino Superior em Portugal verificam-se em maior 

percentagem no ensino universitário. 

metodologia 
A revisão da literatura acerca da escolha educacional per­

mitiu identificar as variáveis independentes a incluir neste 

estudo, que viria a consubstanciar-se num questionário 

estruturado em quatro partes. A primeira incluía perguntas 

do foro individual e pessoal; a segunda pretendia fazer o 

levantamento dos dados sobre a origem geográfica do 

inquirido e da sua família ; a terceira parte incluía perguntas 

sobre a ongem sócio-económica do inquirido, nomeada­

mente a profissão dos pais, o rendimento familiar mensal e 

o nível de instrução dos pais; e, por fim, a quarta parte con­

tinha perguntas sobre o desempenho escolar do inquirido e 

as suas opiniões acerca de matérias como o emprego e o 

Ensino Superior. 

O questionário, com probabilidade de resposta igual para 

todos os inquiridos, foi administrado directamente ao uni­

verso de alunos que se inscreveram, pela primeira vez, no 

ano lectivo 2003/2004, em instituições de Ensino Superior, 

em cursos da área científica das ciências agrárias. Dos 909 

inquéritos enviados, foi recebido igual número mas apenas 

foram validados aqueles que estavam total e devidamente 

preenchidos. Desta forma, obteve-se uma amostra que re­

presenta cerca de 61 % do universo em estudo. 

Os dados recolhidos foram posteriormente tratados recor­

rendo à estatística multivariada através da estimação de um 

modelo /ogit de escolha binária, com o objectivo de identi­

ficar os factores que se afiguram como determinantes na 

escolha do tipo de ensino e, simultaneamente, perceber a 

sua capacidade explicativa em termos percentuais. O pro­

grama informático utilizado para armazenar, ordenar e 

tratar os dados foi o SPSS 14.0 (Statistical Package for Sacio/ 

Sciences), pelo facto de ter uma grande capacidade de 

armazenar dados e possuir uma grande variedade de 

funções e testes econométricos que permitem estimar mode­

los, mostrando-se especialmente útil para a realização deste 

trabalho. 

flpresentação e interpretação dos resultados 
Do conjunto de instituições de Ensino Superior agrário por­

tuguês fazem parte oito unidades orgânicas do ensino 

politécnico (Escolas Superiores agrários) e seis unidades 

orgânicos do ensino universitário (três áreas departamentais, 

duas faculdades e um instituto). Como se pode ver na 

Figura, o ensino universitário representa cerca de 27,3% dos 

alunos inscritos no Ensino Superior agrário, pela primeira 

vez, no ano lectivo de 2003/2004, enquanto que o ensino 

politécnico absorve 72,7%. Na mesma Figura pode ver-se 

que, no ensino universitário, as três instituições mais repre­

sentativos em termos de alunos matriculados, são, por 

ordem decrescente de importância, o Universidade Técnica 
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de Lisboa - Instituto Superior de Agronomia (UTL-ISA), com 

52%; a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro - Área 

de Ciências Agrárias (UTAD), com 21 %; e a Universidade de 

Évora - Área Departamental de Ciências Agrárias (U. Évora), 

com 19%. Por fim, a Figura mostra que, no ensino politéc­

nico, as três instituições mais representativas são a Escola 

Superior Agrária de Castelo Branco, com 20%; a Escola 

Superior Agrária de Coimbra, com 18,3%; e a Escola 

Superior Agrária de Beja, com 17,5%. 

figura 
Distribuição institucional da amostra 
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o método utilizado para a escolha das variáveis foi o step­

wise, processo que, frequentemente, é utilizado em situações 

em que não são conhecidas as relações ou associações entre 

as variáveis explicativas e a variável dependente. Foi esta, 

aliás, a razão de ser da recolha de um grande número de 

variáveis (83 na totalidade, como se pode ver no Anexo), de 

onde, posteriormente, seriam analisadas e seleccionadas as 

mais significativas. 

Dentro deste método, seleccionou-se a variante forward 

stepwise por partir de um modelo inicial apenas com o termo 

constante, acrescentando, passo a passo, as variáveis mais 

significativas até encontrar o 'melhor modelo'. Este método, 

segundo Pestana e Gageiro (2005), tem a vantagem de elimi­

nar a hipótese de existência de problemas relacionados com 

a multicolinearidade2. Problemas que, normalmente, põem 

em causa a significância dos coeficientes estimados. 

A probabilidade de escolher o ensino universitário é defi­

nida através da transformação logit como função dos fac­

tores explicativos3: 

1 
p = 1 + e-xf3 ' (1) 

onde Y, X, ~, e F(.) têm os seguintes significados: 

Y - Variável binária (assume os valores O ou 1); 

X - Vector coluna de dimensão p + 1, em que p é o 

número de variáveis explicativas; e 

~ - Vector paramétrico desconhecido e que se pretende 

estimar. 

Para apreciar a qualidade global do modelo, um dos 

métodos usuais, de acordo com Johnston e DiNardo (2001), 
consiste no cálculo da estatística designada 'razão de 

verosimilhança' (RV), estatística que permite testar a hipótese 

nula de que os coeficientes são nulos. 

O cálculo da estatística é o seguinte: 

RV = 2LLflnal - 2LLoriginal - X2 (K - 1) (2) 

em que: 

2LLfino/- Valor máximo do logaritmo da verosimilhança do 

modelo estimado; 

2LLoriginol - Valor máximo do logaritmo da verosimilhança 

do modelo que inclui apenas o termo constante. 

Face aos resultados obtidos, pode considerar-se que o 

modelo logit estimado é estatisticamente significativo. De 

facto, a hipótese nula dos coeficientes serem nulos é rejeita­

da porque, como pode ver-se no Quadro, o Qui-Quadrado 

observado para 13 graus de liberdade a um nível de sig­

nificância empírica de 0,0000 é de 349,85 e, portanto, 

superior ao Qui-Quadrado tabelado para um nível de sig­

nificância (a) de 5%, cujo valor é de 22,36. 

Convém realçar que o teste à validade global do modelo 

apenas permite concluir que o seu poder explicativo é maior 

do que o modelo composto apenas por um termo indepen­

dente, nada se podendo concluir quanto à significância de 

cada um dos coeficientes. Para aferir sobre a significância 

individual dos parâmetros testa-se a hipótese nula Ho: [3j = O 
contra a hipótese alternativa H,: [3/:10. 

Os resultados, para um nível de significância de 5%, reve­

lam que os parâmetros são todos estatisticamente significa­

tivos, tal como mostra o Quadro (ver p. 47) . 

Uma vez testada a validade do modelo, quer a nível de 

cada parâmetro, quer no seu conjunto, foi posteriormente 

testada a qualidade do seu ajustamento. 

Uma medida comparável ao coeficiente de determinação 

do modelo de regressão linear (R2) é o coeficiente de deter­

minação de Cox & Snell, que tem como inconveniente o facto 
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Quadro 
modelo «logit» de escolha binária - Resultados para a escolha do tipo de ensino 

Variável 

R2 Nagelkerke 

x2 = LR = 349.852 
g.l.= 13 
Nível de significância poro rejeitar 

Ho: 0.0000 

0,717 

Noto: Todos os parâmetros sâo significativos poro um nível de significâncio de 5%. 

de não atingir o valor 1 e que é dado pela expressão 

seguinte (Pestana e Gageiro, 2005): 

[ ]

2 " 
R 2 _ 1- 2LLor;g;"a' 

Cox&S"ell - 2LL 
final (3) 

Como forma de ultrapassar esta limitação, utiliza-se fre­

quentemente o pseudo R2 de Nagelkerke que modificou o 

coeficiente anterior e já atinge o valor 1. Este coeficiente 

procura quantificar a proporção de variação explicada no 

modelo de regressão logística e é calculado através da 

expressão que se segue (Pestana e Gageiro, 2005): 

R 2 R~ox&S"ell 
Nagel kcr ke = _ r ]~ 

1 l2LLor;g;"a' (4) 

Como pode ver-se no Quadro, o pseudo R2 Nagelkerke 

reg isto um valor de 71,1%. Por isso, pode afirmar-se que a 

escolha do tipo de ensino é 'explicado' em 71,1% pelas var­

iáveis independentes que podem observar-se no mesmo 

Quadro. 

Os sinais dos parâmetros4 mostram que o facto do 

inquirido viver com os pais é favorável à escolha do ensino 

universitário. Por outro lado, quanto maiores forem o 'nível 

de rendimento da família', a 'nota de acesso ao Ensino 

Superior' e o 'grau académico que o inquirido pretende 

alcançar', maior é a probabilidade da escolha recair no 

ensino universitário. Igualmente, os resultados mostram 

que quanto mais elevado for o grau de importância atribuí­

do às variáveis 'ter a profissão ambicionada', 'dispor de 

tempo livre' e 'notoriedade da instituição', maior é a 

propensão dos alunos para a escolha do ensino univer­

sitário. 

A escolha do ensino não universitário é ditada por factores 

como o aumento da 'idade' e de 'ascensão cultural'. Outros 

factores igualmente favoráveis à escolha do ensino politéc­

nico são a 'existência de maior número de vagas' e o dese­

jo de 'exercer uma profissão com prestígio'. 

Estes resultados são consistentes com a tese defendida por 

Balsa et 01. (2001), de que, ao ensino universitário, se 

encontra associada a ideia de qualidade, enquanto que ao 

ensino politécnico parecem estar associadas motivações 

próximas de um carácter prático, tais como a facilidade de 

entrada e a existência de maior número de vagas. 

Finalmente, os resultados corroboram as conclusões de 

Kodde e Ritzen (1987), Jiménez e Vélasquéz (2000) e Albert 

(2000), de que o rendimento familiar é um factor determi­

nante na escolha educacional. 

Estes resultados são consistentes com a tese de que, 
ao ensino uniuersiMrio, se encontra associada a ideia 

de qualidade, enquanto que ao ensino politécnico 
parecem estar associadas motiuações próximas de um 

carácter prático, tais como a facilidade de entrada 
e a existência de maior nOmero de uagas. 
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limitações 
Antes de se tecerem as considerações finais, importa referir 

dois aspectos que condicionaram este estudo e, como tal, 

obrigam a interpretar os resultados com alguma cautela. 

Por um lado, a qualidade estática do estudo força os inves­

tigadores a algumas reservas quanto a qualquer tipo de 

generalizações que, eventualmente, possam ser feitas. 

Geralmente, os investigadores desta temática evitam estudos 

longitudinais nos quais os dados sobre a escolha educa­

cional são reunidos e verificados ao longo do tempo. Pela 

sua natureza, a investigação de Ribeiro (2005) que serve de 

base a este trabalho utiliza, igualmente, a análise vertical 

com recurso a observações estáticas acerca de característi­

cas pessoais, familiares, contextuais, sócio-económicas, de 

desempenho escolar, académicas e profissionais. Por outro 

lado, aquando da administração do inquérito, as instituições 

praticavam o sistema da propina única. Por essa razão, os 

investigadores consideraram que, nestas circunstâncias, a 

variável 'preço' era irrelevante. 

Actualmente a situação é diferente, pois as instituições por­

tuguesas de Ensino Superior começaram a diferenciar os 

preços. A diferenciação verificada nas propinas deste tipo de 

bens (cursos superiores), pretende, de alguma forma, atenuar a 

diminuição do financiamento resultante da conjugação de fac­

tores como a diminuição da procura e os cortes orça mentais. 

Considerações finais 
Este trabalho permitiu identificar factores que justificam o 

comportamento do indivíduo quando este decide dar con­

tinuidade aos estudos secundários e opta por um curso da 

área científica das ciências agrárias. Mais, este estudo per­

mitiu verificar que a opção por um dos subsistemas de 

Ensino Superior é condicionada por factores de natureza 

diversa, designadamente social, económica, pessoal, fami­

liar, académica, contextual e de desempenho. 

Efectivamente, o modelo de regressão estimado permitiu 

identificar como factores determinantes na escolha do ensi­

no universitário os seguintes: o facto do inquirido residir com 

os pais em tempo de aulas; o rendimento médio do agrega­

do familiar; a nota de acesso ao Ensino Superior; o nível de 

estudos pretendidos; os itens 'ter a profissão ambicionada', 

a 'notoriedade da instituição' e 'dispor de tempo livre'; e 

ainda o facto de ter como convicção que 'as instituições de 

Ensino Superior são locais de aprendizagem e de saber'. 

Por outro lado, foram identificados como determinantes na 

escolha do ensino politécnico: a idade; a ascensão cultural; 

os itens 'existência de maior número de vagas' e 'exercer 

profissão com prestígio'; e ainda o facto do inquirido ter um 

nível de concordância elevado com a opinião 'dada a difi­

culdade em arranjar emprego não vale a pena estudar'. 

Para além de explicar a escolha educacional, o modelo 

obtido é igualmente útil como ferramenta para gestores e 

políticos que são responsáveis pela tomada de decisão, na 

medida em que pode contribuir para a elaboração de 

critérios mais adequados relativamente ao financiamento 

das instituições de Ensino Superior. Uma das conclusões 

mais importantes deste trabalho é que o ensino politécnico é 

eleito por indivíduos com menores recursos económicos e, 

socialmente, menos bem posicionados. 

Neste contexto, não será importante rever a actual política 

de financiamento das instituições de Ensino Superior? Não 

deverão ser estes os indivíduos a receber o maior apoio 

social do Estado português? Caso contrário, não estará o 

mesmo Estado a fomentar as divergências sociais, económi­

cas e culturais já de si tão acentuadas? Para muitos dos 

jovens que pretendem frequentar o Ensino Superior, o ensi­

no politécnico surge como a única possibilidade de o 

poderem fazer. De facto, os factores sócio-económicos são 

aqueles que mais condicionam a opção por um dos dois 

subsistemas de Ensino Superior que coexistem em Portugal: 

ensino universitário ou ensino politécnico? • 

notas 
1. Modelo de regressão não linear em que a variável dependente 

endógena é de natureza qualitativa e binária, i.e., a variável 
dependente assume apenas os valores O e 1, que resultam da 
codificação de posições que significam somente uma ordenação. 
O método utilizado para estimar os parâmetros é o da máxima 
verosimilhança. Para mais informações sobre este modelo, deve 
consultar-se Greene (2000). 

2. Quando não se consegue isolar o efeito da variação de Y -
Variável dependente resultante da variação de cada uma das va­
riáveis X - Variável independente. 

3. Para um maior desenvolvimento deste modelo, consultar 
Johnston e DiNardo (2001). 

4. No modelo logit para explicar a probabilidade de Y = 1, ape­
sar dos parâmetros não darem direclamente a magnitude do efeito 
de cada variável explicativa, os seus sinais, positivo ou negativo, 
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indicam o sentido de variação dessa probabilidade, i.e. Y;= 1 se yi* 
>0 e Yj= O caso contrário. 
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Caracterí,tlcas \ ana\ eis 

Características pessoais 

Características familiares 

Características contextuais 

Características sócio-
económicas 

Características de 
desempenho escolar 

Características académicas 
e profissionais 

E 

"nexo 
Operacionalização das uariáueis 

Ik'lTH;.lll 

- Género 
-Idade 
- Estado Civil 
- Informação que possuía no momento de candidatura ao 
Ensino Superior 
- Número de irmãos 
- Irmãos que frequentam ou frequentaram o Ensino 
Superior 
- Personalidade dos progenitores 
- Local de residência 
- Distância entre a residência e a instituição onde estuda 
- Existe ou não Ensino Superior no local de residência 
- Onde vive em tempo de aulas 
- Meios de subsistência 
- Factores que levaram à escolha da instituição de ensino: 
maior qualidade; notoriedade da instituição; maior 
probabilidade de entrar; existência de maior número de 
vagas; proximidade da residência dos pais; as despesas com 
o curso são menores; decisão dos pais; possibilidade de 
trabalhar e estudar ao mesmo tempo; vocaçãol única 
instituição com o curso pretendido 
- Factores que levaram à escolha do curso: prestígio do 
curso; maior acesso a bens culturais; maior probabilidade 
de entrar; permite ganhar muito dinheiro; preparação 
generalista; conselho de amigos e colegas; conselho da 
família; boas saídas profissionais para os homens; menor 
grau de dificuldade; conselho de professores; boas saídas 
profissionais para as mulheres; tradição familiar; 
possibilidade de estudar e trabalhar ao mesmo tempo; entre 
os cursos existentes é o que prefiro 
- Profissão do pai 
- Profissão da mãe 
- Rendimento do agregado familiar 
- Nível de escolaridade do pai 
- Nível de escolaridade da mãe 
- Número de reprovações até ao 9.° ano 
- Número de reprovações do 9.° até ao 12.° ano 
- Número de vezes que se candidatou ao Ensino Superior 
- Nota de acesso ao Ensino Superior 
- Motivos de candidatura ao Ensino Superior: ter a 
profissão ambicionada; arranjar um bom emprego; 
progredir na carreira profissional; obter prestígio social; ter 
boas notas; ser desejo dos pais; nunca se pôs outra hipótese 
na família; não ter mais nada para fazer 
- Atitudes perante o trabalho e os estudos 
- Grau académico que pretende alcançar 
- Ascensão cultural 

( LI"llica~Jll I se"I.1 

Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Ordinal 

Quantitativa Razão 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 

Qualitativa Nominal 
Quantitativa Razão 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Ordinal 

Qualitativa Ordinal 

Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Ordinal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
Quantitativa Razão 
Quantitativa Razão 
Quantitativa Razão 
Qualitativa Razão 
Qualitativa Ordinal 

Qualitativa Ordinal 
Qualitativa Nominal 
Qualitativa Nominal 
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'lIlllem de 
L'al~g()rla" 

Duas (O, I) 
Seis (O . . . 5) 
Quatro (O . .. 3) 
Quatro (O ... 3) 

-
Duas (0,1) 
Duas (O, I) 

Duas (O, I) 
-
Duas (0,1) 
Quatro (O .. . 3) 
Seis (1 ... 6) 
Seis (I .. . 6) 

Seis (I.. .6) 

Seis (I.. .6) 
Seis (I. .. 6) 
Cinco (0 .. .4) 
Seis (I.. .6) 
Seis (I. .. 6) 
-
-
-
-
Seis (I.. .6) 

Seis (I. .. 6) 
Quatro (O ... 3) 
Três (O ... 2) 


